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2. Esmagaste, ó Virgem santa 
    toda bela e imaculada,
    a cabeça envenenada
    do dragão enganador!

3. Todo o mundo, ó mãe bendita, 
    cheio está de tuas glórias,
    de perpétuas memórias,
    de teu nome e teu louvor.

4. Advogada poderosa,
    o Universo em ti confia 
    porque és tu refúgio e guia 
    para o justo e pecador.
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